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NESTA EDIÇÃO:

Destaque para os 150 anos da fundação 

do Instituto das Filhas de Maria 

Auxiliadora. “Não vos esqueçais da 

graça das origens. Maria Auxiliadora vos 

ajudará: sois suas filhas!”, lembrou o Papa 

Francisco no final do Capítulo Geral das 

FMA que elegeu a nova Superiora Geral 

Irmã Chiara Cazzuola em outubro do 

ano passado. Filipa Sousa, a responsável 

pelo Comité Organizativo da JMJ Lisboa 

2023 da Paróquia de Santo Condestável, 

é a entrevistada desta edição. 

O Reitor-Mor, Pe. Ángel Fernández Artime, 

escreve sobre a situação na Ucrânia.

Para ler ainda o editorial do Provincial, 

Pe. José Aníbal Mendonça, notícias 

nacionais e internacionais da Família 

Salesiana e do Mundo Salesiano.



VIVER A JMJ

A paz e os jovens caminham juntos. Num tempo em 
que a paz é instável e precária, “os jovens não querem a 
guerra, mas querem a paz. Os jovens devem ter asas para 
sonhar com um mundo melhor e para protestar contra 
a guerra" (Papa Francisco num encontro organizado por 
Scholas). Os tempos que vivemos fazem-nos pensar que 
é preciso uma profunda e compacta adesão ao valor da 
paz, ao seu significado, à sua realidade. Os jovens são 
quem primeiro entende o valor da paz entre os povos. 
Ultrapassam barreiras, constroem pontes, unem esforços 
para um mundo “casa comum”. O futuro da paz e o futuro 
da humanidade não parecem, por isso, estar nas asas de 
quem sonha e quer um mundo melhor. A fim de garantir 
uma possibilidade real de paz e diálogo entre povos, civi-
lizações e culturas, os jovens não têm dúvidas: é preciso 
investir e comprometer-se mais na defesa e promoção da 
justiça, do respeito da dignidade e direitos humanos em 
todos os lugares da terra. Porém, nas questões da guerra 
– paradoxo civilizacional –, não são os jovens quem de-
cide, embora sejam eles quem avança para as frentes de 
batalha. O estado de sítio em que nos encontramos pede 
mais: é demasiado duro e dramático para (continuar) a ser 
verdade. Limita, faz sofrer, corrompe esperanças, destrói 
futuros. Caminhar para uma humanidade nova no com-
promisso da vida feliz para todos. Ser testemunhas da 
beleza da concórdia, da alegria do encontro, da audácia 
da paz partilhada, são tarefas de sempre no quotidiano e 
garantia desse mundo melhor que se quer. A guerra faz-se 
rosto jovem na Ucrânia, no Afeganistão, no Iémen, na Sí-
ria, na Etiópia. Pede reconciliação, diálogo, abandono das 
armas, firmeza contra a injustiça e a deserção da tragédia 
humanitária que as guerras provocam. A guerra pede um 
fim. Os jovens exigem o fim da guerra porque eles são, 
uma vez mais, bem-aventurados, porque pacificadores, 
porque certos que assim “serão chamados filhos de Deus” 
(Mt 5,9). •
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Bem-aventurados os 
jovens pacificadores.

Um mundo melhor

A PAZ  
E OS JOVENS 
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PAPA E IGREJA

TEXTO  
BOLETIM SALESIANO
FOTOGRAFIA 
VATICAN MEDIA

Praedicate Evangelium
PAPA PROMULGA  
A CONSTITUIÇÃO APOSTÓLICA 
SOBRE A CÚRIA ROMANA

Foi promulgada pelo Papa Fran-
cisco no dia 19 de março, Solenidade 
de São José, a nova Constituição Apos-
tólica Praedicate Evangelium sobre a 
Cúria Romana, que entrará em vigor 
no dia 5 de junho, Solenidade de Pen-
tecostes. 

Como o próprio nome indica, Prae-
dicate Evangelium (Pregai o Evange-
lho) sublinha a prioridade da natureza 
missionária da Igreja. A nova Consti-
tuição, que substitui a Pastor Bonus de 
João Paulo II (1988), reforma a estru-
tura da administração do Vaticano que 
auxilia o Papa no governo da Igreja 
Católica. Esta passa a ser constituída 
pela Secretaria de Estado, 16 dicas-
térios, três tribunais, seis organismos 
económicos, três departamentos e ou-
tras instituições ligadas à Santa Sé.

A publicação da nova Constituição 
conclui quase nove anos de trabalho 
colegial sob orientação do Papa Fran-
cisco, começado antes do Conclave de 
2013 que o elegeu, e envolveu o Con-
selho de Cardeais e o contributo de 
Igrejas de todo o mundo.

A imprensa destaca algumas al-
terações, sendo uma das principais 

a unificação da Congregação para a 
Evangelização dos Povos e do Pon-
tifício Conselho para a Promoção da 
Nova Evangelização num único Dicas-
tério para a Evangelização, que passa 
a ser presidido pelo Papa. Também de 
salientar a criação do Dicastério para 
o Serviço da Caridade que promove a 
Esmolaria Apostólica a dicastério e re-
força a opção da Igreja pelos pobres. 
Outro aspeto muito referido é o papel 
dos batizados dentro da Igreja. A nova 
Constituição determina que leigos e 
leigas podem assumir funções de go-
verno da Cúria, como a liderança de 
dicastérios ou outros organismos.

O serviço Vatican News sublinha 
que muitas das refomas introduzidas 
pela nova Constituição já foram im-
plementadas nos últimos nove anos. 
O documento foi apresentado preci-
samente no dia do 9.º aniversário da 
inauguração do pontificado de Fran-
cisco e deverá ser, segundo os espe-
cialistas, a “marca" que este Papa quer 
deixar.

A versão integral do texto está dis-
ponível nos boletins da Sala de Im-
prensa do Vaticano. •

bs | BOLETIM SALESIANO
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  A FOTO DO PAPA FRANCISCO

PARA ASSINALAR O 9.º ANO DE PONTIFICADO, A 19 DE MARÇO, O PAPA FRANCISCO RECEBEU NA SALA PAULO 

VI VÁRIOS COROS INFANTIS, INCLUINDO O CORO “CRESCENDI" DE GONDOMAR. O PAPA DEDICOU A AUDIÊNCIA 

ÀS CRIANÇAS E JOVENS DA UCRÂNIA E PEDIU ORAÇÃO PELA PAZ. © Serviço Fotográfico - Vatican Media

Numa mensagem em vídeo, o Papa 
Francisco encorajou voluntários e 
organizadores da Jornada Mundial 
da Juventude de 2023 a preparar 
um evento jovem, fresco, com vida 
e com força. Perante o atual cenário 
de várias crises que afetam o mundo, 
o Pontífice pede “criatividade” e 
“poesia” e lembra que “as crises 
se superam juntos, não sós”. •

JMJ LISBOA 2023  
TEM DE SER ORIGINAL

 MENSAGEM DO PAPA

O Papa Francisco recebeu em 
audiência o presidente da Fundação 
Jornada Mundial da Juventude 
Lisboa 2023, D. Américo Aguiar. O 
encontro decorreu no Vaticano 
a 3 de março e teve por objetivo 
dialogar sobre a preparação da JMJ 
2023, divulgou a organização. •

PAPA FRANCISCO 
RECEBEU  
D. AMÉRICO AGUIAR

 AUDIÊNCIA

A Vigararia de Cascais, no âmbito 
da peregrinação da Cruz do Comité 
Organizador Diocesano de Lisboa, 
promoveu o concerto “Rumo 
23" no Centro de Congressos do 
Estoril. Os Quatro e Meia foram 
uma das bandas que atuou no 
espetáculo de promoção da JMJ 
que teve também um propósito 
solidário de apoio à Ucrânia. •

CASCAIS PROMOVE 
CONCERTO “RUMO 23"

 JMJ LISBOA 2023
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SOL/LUA

JORNADA MUNDIAL DA JUVENTUDE, 2005, COLÓNIA, ALEMANHA

PAPA BENTO XVI

“VIEMOS 
ADORÁ-LO”
© SERVIÇO FOTOGRÁFICO - VATICAN MEDIA

“Sinto-me feliz por me encontrar convosco aqui em 
Colónia nas margens do Reno! Viestes de várias partes da 
Alemanha, da Europa, do mundo, fazendo-vos peregrinos 
pelo caminho dos Magos. Seguindo as suas pegadas 
quereis descobrir Jesus. Aceitastes pôr-vos a caminho para 
contemplar vós também de modo pessoal e ao mesmo 
tempo comunitário, o rosto de Deus revelado no menino 
do Presépio. Como vós, também eu me pus a caminho para 
vir juntamente convosco ajoelhar-me diante da branca 
Hóstia consagrada na qual os olhos da fé reconhecem 
a presença real do Salvador do mundo. Juntamente 
continuaremos a meditar sobre o tema desta Jornada 
Mundial da Juventude: “Viemos adorá-lo» (Mt 2, 2)”. •

bs | BOLETIM SALESIANO
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PASTORAL JUVENIL

Os Salesianos voltam a propor este ano, aos alunos do 
secundário de Lisboa e do Estoril, a Missão Anima. Inspira-
dos pelo lema de vida de São João Bosco “Da mihi animas 
coetera tolle” (“dai-me almas e ficai com o resto”), a Mis-
são Anima quer ir ao encontro de cada alma, de cada vida 
concreta, em espírito de alegria e de serviço, oferecendo 
a possibilidade de um encontro renovado com Deus quer 
aos jovens missionários, quer à população das aldeias que 
serão locais de Missão.

A Missão Anima tem três focos: a missão pessoal, que 
quer ajudar cada jovem a crescer na sua relação com Deus 
e no seu compromisso de serviço ao próximo; a missão in-
terna, que quer proporcionar crescimento enquanto grupo 
a todos os participantes, na vivência do espírito de família 
tão marcadamente salesiano; e a missão externa, que pas-
sa pela animação de uma comunidade paroquial colocan-
do-se ao serviço da população, com especial enfoque nas 

crianças e jovens, proporcionando atividades de ocupação 
de tempos livres, mas também visitas a lares de idosos ou 
batendo a cada porta da aldeia, disponibilizando ajuda 
para o que for necessário.

Esta é uma atividade de jovens para jovens. Cada mis-
são tem um grupo de alunos que assume a coordenação e 
orientação da semana, ajudados por elementos da Pastoral 
das escolas e acompanhados por um salesiano, que assiste 
e orienta espiritualmente a missão.

Este ano, os Salesianos de Lisboa vão desenvolver a sua 
missão na paróquia da Abrigada, em Alenquer, de 5 a 13 de 
abril, com 45 missionários; os Salesianos do Estoril estarão 
na paróquia do Monte, na Murtosa, de 8 a 14 de abril, com 
40 missionários. O tema pastoral do ano das casas salesia-
nas – “Levanta-te e testemunha!” – será o mote para esta 
semana de serviço e crescimento pessoal e comunitário na 
partilha da vida e da fé destes jovens. •

Missão Anima 2022
ALUNOS DO SECUNDÁRIO PARTICIPAM 
EM SEMANA DE SERVIÇO  
E ENCONTRO RENOVADO COM DEUS

 VOLUNTARIADO

TEXTO 
LUÍS ALMEIDA, sdb
FOTOGRAFIA 
PASTORAL JUVENIL

bs | BOLETIM SALESIANO
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A Pastoral Juvenil dos Salesianos 
vai promover mais um Clip D. Bosco. 
O concurso salesiano de curtas-
-metragens destinado a jovens 
residentes em Portugal e Cabo 
Verde, tendo como tema: “Levanta-te 
e testemunha”. A edição deste ano 
apresenta uma novidade, a categoria 
de vídeos de 1 minuto que vem 
juntar-se às categorias já existentes: 
curtas-metragens e fotografia.
Inspirado na frase bíblica “Levanta-
te! Eu te constituo testemunha 
do que viste” (cf. At 26, 16), o 
tema proposto para este ano 
dá continuidade ao triénio, 
incidindo na dimensão da ação, 
do serviço, da caridade, também 
proposto pelo Papa Francisco, 
como preparação para a Jornada 
Mundial da Juventude de 2023.
As inscrições para o concurso 
decorrem até 30 de maio através do 
preenchimento de um formulário 
na página da Pastoral Juvenil 
Salesiana em www.salesianos.pt.
O festival vai ter lugar nos 
Salesianos do Lisboa, no próximo 
dia 4 de junho de 2022. •

INSCRIÇÕES ABERTAS 
PARA O FESTIVAL 
CLIP D. BOSCO 2022

 FESTIVAL 

O Dia Nacional do Movimento 
Juvenil Salesiano deste ano vai 
decorrer em Fátima no dia 21 de 
maio. Um ano de regresso para viver 
este encontro presencialmente com 
todos os jovens das casas salesianas. 
Mais informações no site www.
salesianos.pt. •

DIA MJS A 21 DE MAIO
 FÁTIMA 

Os encontros presenciais do Movimento Juvenil Salesiano foram 
retomados e de forma especial com a Páscoa Jovem; um encontro 
com formato de retiro onde os jovens foram convidados a rezar e a 
refletir sobre o coração bondoso de Deus.

Realizou-se nos Salesianos de Mogofores, de 3 a 5 de abril, com 
a presença de sensivelmente 25 jovens, acompanhados por Salesia-
nos, Salesianas e Leigos animadores.

“E viu que era tudo muito bom” foi o versículo que os acompa-
nhou durante o fim de semana onde puderam experienciar a bon-
dade do Senhor, que nos ama profundamente, que nos criou para 
amar, para cuidar da sua criação, para cuidar dos outros e, em Jesus, 
deu a vida por nós.

O tempo de reflexão vivido ao longo destes dias foi muito rico, 
oferecendo tempo de reflexão pessoal e tempo de partilha que é 
sempre uma boa oportunidade para dar voz à oração, como também 
para conhecer melhor aqueles que, de forma generosa, partilham as 
suas próprias experiências espirituais.

O que mais se destacou foi a perspetiva sobre a Bondade de 
Deus. Perspetiva essa que dá alento neste caminho de entrega, de 
despojamento e de fidelidade, à imagem de Jesus.

Foi muito belo acompanhar o caminho destes jovens que parti-
ciparam na Páscoa Jovem e que vivem a sua fé inspirados na alegria 
de D. Bosco. A riqueza de cada um, assim como a orientação preciosa 
que foi sendo dada, proporcionou um encontro de grande autentici-
dade, intensidade e alegria.

Guardamos este recomeço dos encontros presenciais com mui-
to carinho, desejando que muitos outros se sigam para que muitos 
mais jovens possam crescer na fé com esta oferta do MJS. Jesus é 
bom e é bom deixarmo-nos amar. •

Páscoa Jovem 2022 
“VIU QUE ERA TUDO 
MUITO BOM”

 RETIRO

INÊS RIBEIRO

MAIO/JUNHO 2022
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Um dos primeiros conceitos transmitidos a um 
estudante de Arquitetura é o da sua futura criação 
artística servir para ser vivida e utilizada. Ao contrário 
de outras artes, mais contemplativas, a obra Arqui-
tetónica cria limites físicos, orienta, protege, eleva 
e, acima de tudo, provoca estímulos sensoriais. Algo 
mais importante do que a beleza ou fealdade da cria-
ção arquitetónica, conceitos variáveis e dependentes 
da opinião do observador, o fundamental é a forma 
como os utilizadores se relacionam com a obra e o 
que esta despoleta em cada individuo. Na criação 
arquitetónica o belo não se encerra na estética con-
templativa da obra! Quantas sensações boas e belas 
recordamos em espaços arquitetónicos que, por si 
só, não o são? Tomemos como exemplo a Basílica do 
Sacré-Coeur em Montmartre. Aquele que subir à sua 
cúpula concordará que o percurso até ao cimo não é 

Forma, função e o belo
A OBRA ARQUITETÓNICA 
E O SENSORIAL HUMANO

 ARQUITETURA

TEXTO 
LUÍS HENRIQUES
FOTOGRAFIA 
DYLAN FREEDOM/
UNSPLASH

EDUCAÇÃO PELA ARTE É UMA REFLEXÃO 

LIVRE SOBRE A IMPORTÂNCIA DA EDUCAÇÃO 

ARTÍSTICA NA FORMAÇÃO INTEGRAL

EDUCAÇÃO PELA ARTE

bs | BOLETIM SALESIANO
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particularmente belo, do ponto de vista arquitetóni-
co, mas chegando ao topo a sensação é inesquecível, 
uma das mais belas vistas de Paris! Esta é também 
uma das funções da arquitetura: enaltecer o belo não 
tendo necessariamente a própria obra arquitetónica 
como elemento estético central. Os elementos arqui-
tetónicos criam no ser humano uma paleta variada 
de estímulos sensoriais sendo um dos mais nobres a 
ligação entre o homem e Deus. O saber projetar em 
arquitetura, o domínio correto da verticalidade, da 
luz e do simbolismo poderá resultar numa sintonia 
espiritual mais intensa com o transcendente.

Na educação para as artes é fundamental ensi-
nar que, no respeitante à arquitetura, não se observe 
apenas com os olhos mas, principalmente, com os 
olhos da alma. •

Frank Lloyd Wright, arquiteto norte-ameri-
cano, lançou um dos conceitos mais icónicos da 
arquitetura, ao afirmar: “Todo o grande Arquite-
to é, necessariamente, um grande poeta.”

Esta afirmação encerra em si própria um dos 
segredos de projetar arquitetura. Uma grande 
obra não deve ser concebida em torno do nú-
mero de elementos que a compõem, na sua di-
mensão ou na sua esbeltez, mas sim nas perce-
ções sensoriais que proporcionará aos que com 
ela interajam. •

A POESIA  
NA ARQUITETURA

 FRANK LLOYD WRIGHT
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Uma obra arquitetónica que tenha como 
função a ligação com Deus, deverá ter na base 
da sua conceção o conceito da elevação sen-
sorial do espírito. Além dos elementos neces-
sários e tradicionalmente presentes, o espaço 
deverá ser concebido para elevar o espírito e 
aproximar o humano de Deus. Este é um dos 
maiores desafios que o Arquiteto enfrenta na 
conceção de espaços religiosos. •

A LIGAÇÃO COM DEUS
 ARQUITETURA RELIGIOSA
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EM FOCO

Efeméride

150 ANOS A CAMINHAR 
COM MADRE MAZZARELLO

Desde o nascimento em Mornese do Instituto 
feminino fundado por São João Bosco e 
Santa Maria Domingas Mazzarello, 
as Filhas de Maria Auxiliadora conheceram um 
extraordinário desenvolvimento. Hoje as Salesianas, 
como também são conhecidas, são mais de 11.500 
religiosas, estão presentes em 97 países nos 
cinco continentes. “Não vos esqueçais da graça 
das origens. Maria Auxiliadora vos ajudará: sois 
suas filhas!”, lembrou o Papa Francisco no final 
do Capítulo Geral em outubro do ano passado.

TEXTO 
MARIA DAS DORES 
RODRIGUES, fma
FOTOGRAFIAS 
CGFMA

bs | BOLETIM SALESIANO
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A 5 de agosto de 1872, com a profissão religiosa de Ma-
ria Domingas Mazzarello e mais 10 jovens, nasceu o Ins-
tituto das Filhas de Maria Auxiliadora – Irmãs salesianas, 
com a missão de educar e evangelizar as jovens, segundo a 
espiritualidade e o método educativo de Dom Bosco.  

Madre Mazzarello, co-fundadora e primeira superiora 
do Instituto, era uma mulher humilde, dócil e perspicaz, 
de fé sólida e profunda relação com Jesus e com Nossa 
Senhora. Na sua existência breve, testemunhou uma vida 
plena, habitada por Deus, e uma especial sabedoria de ani-
mação e governo. Aprendera de Dom Bosco a viver profun-
damente o Carisma educativo salesiano em estilo feminino 
e a incutir nas primeiras Filhas de Maria Auxiliadora e no 
Instituto nascente a prioridade da paixão por Jesus que im-
pele à paixão pela missão educativa. 

A santidade simples de Madre Mazzarello e da primeira 
comunidade de Mornese cativou inúmeras vocações que 
se deixaram incendiar pelo ardor missionário, extravasan-
do a pequena aldeia, rumo a várias regiões da Itália e do 
mundo. 

A América foi o primeiro destino: em 1877 chegaram ao 
Uruguai e a seguir à Argentina. Em 1879 a Casa Geral foi 
transferida de Mornese para Nizza Monferrato e, desde en-
tão, o Instituto difundiu-se sempre mais. Em 1891, as FMA 
chegam à Ásia; em 1893 à África e em 1954 à Austrália. A 
partir de 1908, foram constituídas as primeiras províncias 
na Itália e na América Latina. Passados 39 anos da funda-
ção, em 1911, o Papa Pio X concedeu a aprovação pontifícia 
do Instituto das FMA.

As primeiras Filhas de Maria Auxiliadora chegaram a 
Portugal em 1940, vindas da Itália, a pedido do então Ar-
cebispo de Évora, o Servo de Deus, D. Manuel Mendes da 
Conceição. Nos primeiros anos, as Salesianas em Portugal 
pertenceram à província da Espanha. Com o florescer de 
vocações FMA e de obras educativas, em 1954 nasceu a Pro-
víncia Portuguesa Nossa Senhora de Fátima. Somos um pe-
daço desta bela história de 150 anos que celebramos com 
júbilo e gratidão. 

A convite do Instituto, vivemos um triénio de preparação 
para o jubileu de 5 de agosto de 2022, tempo oportuno para 
nos voltarmos mais para Mornese e para Madre Mazzarello. 
Temo-lo feito de várias formas e com a ajuda de inúmeras 
propostas a nível de todo o Instituto e da nossa Província. 
Evocámos a memória das origens do Carisma através do 
fascículo Re-Evocando que, mensalmente, a Equipa provin-
cial de Formação envia às Irmãs e Comunidades Educativas. 
Começámos por aprofundar a vida e santidade de Madre 
Mazzarello; trouxemos à memória a vida de cada uma das 
11 Irmãs da primeira Comunidade FMA; este ano estamos a 
aprofundar a vida das sucessoras de Madre Mazzarello que 
conduziram o Instituto ao longo destes 150 anos. 

O jubileu do Instituto é um convite a revisitar as ori-
gens da paixão carismática dos nossos Fundadores a fim de 
sermos, hoje, comunidades geradoras de vida no coração 
da contemporaneidade (CG FMA XXIV), sendo profecia do 
Evangelho e testemunhas de Cristo, ao jeito de Santa Maria 
Mazzarello. •

Valponasca em
 M

ornese e m
om

entos do envio da últim
a expedição m

issionária. 
N

a página ao lado a visita surpresa do Papa Francisco no final do Capítulo 
G

eral 24, em
 outubro passado, que elegeu a Irm

ã Chiara Cazzuola
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ENTREVISTA

Filipa Sousa

“A JORNADA MARCA 
PARA SEMPRE 
A VIDA DE QUEM 
PARTICIPA”

Aos 25 anos, Filipa Sousa é licenciada em Gestão 
Turística e está a frequentar a segunda licenciatura 
em Enfermagem. Na paróquia, entre outras funções, 
é coordenadora do grupo de acólitos, animadora, 
ministra extraordinária da comunhão e foi catequista. 
Atualmente é a responsável pelo Comité Organizativo 
da JMJ Lisboa 2023 da Paróquia de Santo Condestável.

ENTREVISTA  
JOAQUIM 
ANTUNES, sdb
FOTOGRAFIA 
JOÃO RAMALHO

Publicamos esta entrevista no mês de 
maio, mês dedicado a Nossa Senhora. 
Permita-me que lhe pergunte: é 
devota de Nossa Senhora?
Começamos com uma pergunta 
difícil. Acho que a minha maior 
devoção é para com São Nuno 
de Santa Maria. Cresci com o seu 
exemplo de vida e de fé, e acho que 
foi aí que desenvolvi uma grande 
admiração e devoção por este Santo. 
Contudo, São Nuno mostra-me, 
através da sua própria devoção, o 
caminho do amor de Maria.

O Papa Francisco apresentou 
o lema da Jornada Mundial da 

Juventude: “Maria levantou-se e 
partiu apressadamente”. Os jovens 
da sua paróquia têm demonstrado 
urgência no anúncio do Evangelho?
Os jovens da paróquia andavam 
meio adormecidos. A jornada tem 
sido uma oportunidade de os 
chamar de volta a despertar a fé. 
Acho que ainda estamos muito no 
início do caminho, mas diria que 
o nosso maior objetivo é que até 
à Jornada Mundial da Juventude, 
mais do que anunciar o Evangelho, 
estes jovens queiram vivê-lo.

Por falar em paróquia: exerce 
alguma atividade especial? É 

bs | BOLETIM SALESIANO
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presença regular nas ações de 
culto?
Assim, resumidamente, sou uma 
das coordenadoras do grupo de 
acólitos, sou animadora do grupo 
de jovens que se está a preparar 
para a JMJ, sou a coordenadora do 
Comité Organizativo Paroquial para 
a Jornada Mundial da Juventude 
de Lisboa, faço parte do conselho 
pastoral, até ao ano passado era 
catequista, e, mais recentemente, 
sou ministra extraordinária da 
comunhão.

Falou em grupo de acólitos. São 
apenas crianças ou também jovens? 

A Igreja deposita muita esperança 
nesses grupos como lugares de 
vocações consagradas. É o caso do 
vosso?
Ambos. No nosso caso acho que 
não será tão direcionado para as 
vocações consagradas, mas sim 
para a participação ativa na vida 
paroquial. Acho que existe um 
processo natural de integração 
nos vários grupos da paróquia 
com o objetivo de cativar para que 
estes sejam membros ativos da 
comunidade.

É estudante de enfermagem lugar 
auspicioso para cativar colegas para 

a JMJ. É evento conhecido?
No meu meio académico não é 
conhecido. Acho que até agora sou 
a única católica. Infelizmente não 
é muito fácil falar de fé e religião 
com os meus colegas, e até alguns 
professores. Acho que em geral hoje 
em dia as pessoas têm muito pouca 
abertura para este tema. Mesmo 
assim deixo sempre o testemunho 
de fé transparecer através da minha 
vida.

É responsável pelo Comité 
Organizativo Paroquial da 
JMJ na sua Paróquia de Santo 
Condestável. Como vai a dinâmica e 
o entusiasmo?
A dinâmica tem sido muito positiva. 
Apesar de estarmos a ir ainda 
devagar, queremos muito que toda 
a paróquia esteja envolvida. A 
vontade de fazer mais vai crescendo 
e com ela também o entusiasmo e o 
nervosismo. É algo novo para todos 
e confesso que começo a sentir a 
responsabilidade.

Se tivesse que dirigir uma 
mensagem sobre a JMJ aos seus 
coetâneos que lhes diria?
Diria que é uma ótima oportunidade 
de partilha e de crescimento na 
fé. Acho que é um evento que nos 
faz perceber que temos irmãos por 
todo o mundo e quão importante 
é estarmos unidos. Acima de tudo 
acho que marca para sempre a vida 
de quem participa. • 

RISE UP

CATEQUESES DE PREPARAÇÃO DA 

JMJ ELABORADAS PELA DIREÇÃO 

DE PASTORAL E EVENTOS CENTRAIS, 

PROPÕE UM CAMINHO DE 

APROFUNDAMENTO DA FÉ COM BASE NO 

VERBO LEVANTAR-SE. PARA DOWNLOAD 

EM WWW.LISBOA2023.ORG
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120 ANOS BOLETIM SALESIANO

A beatificação de São João Bosco, 
a 2 de junho de 1929, pelo Papa Pio XI 
foi um acontecimento de grande rele-
vância para a Igreja e para a Família 
Salesiana. De tal modo que, relatava 
o Boletim Salesiano, "numerosas ro-
marias" chegaram a Roma vindas de 
Itália, da Europa e também de outras 
partes do mundo. A Basílica de São 
Pedro encheu-se de "portadores de 
bilhetes especiais". "A Praça de São 
Pedro regorgitava de povo". Ao escu-
recer, a Basílica de São Pedro foi ilu-
minada com lanternas pelos "sampie-
trini". "Uma visão fantástica".

As comemorações incluíram no dia 
3 de junho uma receção à Família Sa-
lesiana no Vaticano pelo Papa Pio XI 
no Pátio de São Dâmaso. “O mundo 
salesiano lá estava todo”, incluindo 
“os alunos todos, a começar pelo mais 
velho, o venerando Pe. Francesia”. 
Diante do trono pontifício foi reserva-
da uma grande área para os Superio-
res, alunos, Cooperadores e Filhas de 
Maria Auxiliadora e as suas alunas. 

A festa não se cingiu a Roma, e em 
Portugal houve também homenagens 
em Lisboa e no Porto noticiadas pelo 
BS e imprensa nacional. •

BEATIFICAÇÃO DE DOM BOSCO
 1929

Nos 120 anos da edição portuguesa 
do Boletim Salesiano, destacamos datas 
e acontecimentos que marcaram a história 
da Congregação em Portugal e no mundo.

1902-1931
ANOS DE EXPANSÃO  
E COMEMORAÇÕES
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Nos primeiros anos de publicação do BS em Português 
são muito frequentes as “Notícias de aquém e além mar”, 
das Missões “Euntes docete omnes gentes”, e as notícias 
sobre as presenças salesianas no Brasil e na América La-
tina. Um resumo dos 25 anos de apostolado do Bispo e 
Vigário Apostólico D. João Cagliero é apresentado com al-
guns números numa edição especial do Boletim Salesiano 
em 1902. “Nas excursões que tem feito […] percorreu apro-
ximadamente 500.000 quilómetros, se considerarmos as 
suas viagens pela Europa, pela América e pelo mar. Nove 
vezes sulcou o Atlântico, indo e vindo da Europa; duas 
vezes o Pacífico, de Valparaíso a Montevideo, passando 
pelo Estreito de Magalhães; quatro vezes foi ao Brasil, de 
Montevideo ao Rio de Janeiro, contando as idas e as vol-
tas; catorze de Viedma a Buenos Aires, duas de Viedma ao 
Chubut e vice-versa. Nos anos 1886-87 percorreu em sete 
meses 13.900 quilómetros de comboio, a cavalo, por rios e 
mares, quebrando na passagem na Cordilheira várias cos-
telas numa dolorosa queda. Viajou pelos rios Prata, Para-
ná, Paraguai, Uruguai, Negro e Chubut. Percorreu o Brasil 
até ao Amazonas, passando por Minas Gerais, São Paulo, 
Santa Catarina, Rio Grande do Sul e Mato Grosso. Visitou as 
Províncias de Santa Fé, Córdoba, S. Luís, Mendonza, Entre-
-Rio, etc. Pela Europa viajou várias vezes: andou pela Itá-
lia Setentrional e Meridional, indo até à Sicília. Visitando 
as Casas Salesianas, esteve em Espanha, França, Portugal, 
Bélgica e Inglaterra”. •

AS VIAGENS  
DE D. JOÃO CAGLIERO

 1902 A 16 de agosto de 1915, na aldeia dos Becchi, 
era solenemente benzida a primeira pedra do 
Santuário de Maria Auxiliadora. O BS noticiou os 
festejos presididos pelo Reitor-Mor, Pe. Paulo 
Albera, em Valsalice e Castelnuovo d'Asti. • 

CENTENÁRIO  
DO NASCIMENTO

 1915

Na primeira edição do Boletim Salesiano 
em português é o Beato Pe. Miguel Rua que 
anuncia aos “cooperadores de Portugal e do 
Brasil” o começo da publicação “no vosso belo 
idioma”, “língua de Vieira e de Camões”. • 

EM PORTUGUÊS
 FEVEREIRO 1902

Para a assinalar os 50 anos da Primeira 
Expedição Missionária, a 11 de novembro de 
1875, realizou-se na Argentina o 1.º Congresso 
Internacional das Missões Salesianas. • 

CONGRESSO  
EM BUENOS AIRES

 1924

  SONHO DOS NOVE ANOS
EM 1925, EM ROMA, UMA CERIMÓNIA NO COLÉGIO 

DO SAGRADO CORAÇÃO DE JESUS ASSINALOU OS 

100 ANOS DO SONHO VISIONÁRIO DE DOM BOSCO. 

NA FOTO O REITOR-MOR, BEATO PE. FILIPE RINALDI, 

O CARDEAL D. JOÃO CAGLIERO E O MINISTRO DA 

INSTRUÇÃO PÚBLICA
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HISTÓRIAS PARA CONTAR AOS MAIS NOVOS
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O PRIMEIRO INTERNATO
TEXTO JOAQUIM ANTUNES, sdb

ILUSTRAÇÃO NUNO QUARESMA

Mafalda – Adivinha-se que o Oratório 
teve muitos problemas. 

Dom Bosco - Muitos, mesmo.
Mafalda - E conseguiu sempre encontrar soluções?

Dom Bosco - É como quem diz, 
umas vezes sim, outras não!

– Mas sabes, sentia o apelo de Deus para recolher rapazes 
abandonados que viviam nas ruas. E eram tantos, nem 
imaginas! O problema é que me faltavam os meios. Mas, claro, 
confiava na Providência. 
– E então?... 
– Era maio. Chovia muito. Tinha acabado de jantar na 
companhia da minha mãe. Alguém bate à porta. Era um rapaz 
de 15 anos, encharcado dos pés à cabeça, a pedir pão e abrigo.
A minha mãe, com ternura, fê-lo sentar junto à lareira, 
ofereceu-lhe um prato de sopa quente e uma boa fatia de pão 
que devorou com sofreguidão.

– Donde vens? Quem és?, perguntei-lhe. 
– Sou órfão. Não sou de ninguém. 

E começou a chorar num choro que lhe saía lá de dentro. 
Logo ali, auxiliado pela minha mãe, fiz uma cama improvisada 
com umas tábuas que tinha no telheiro e fui buscar o colchão 
da minha cama, cobrindo-o com cobertores que a minha mãe 
tinha na arca.
E ele, aquecido no corpo e na alma, adormeceu 
profundamente.

Começava o primeiro internato! •
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MISSÕES

Índia

TARIK 
É MUSAHAR 

E GOSTA DE IR 
À ESCOLA 

KIRSTEN PRESTIN

FOTOGRAFIAS  

MARCO KELLER/DON BOSCO MISSION

bs | BOLETIM SALESIANO

2020



Tarik, de oito anos, gos-
ta de ir à escola, onde até já 
fez alguns amigos. Todavia, 
os seus colegas não podem 
ir vê-lo a sua casa.

A família Tarik pertence 
à casta dos Musahar, tam-
bém chamados “comedo-
res de ratos”. Vive com os 
pais e os irmãos numa pe-
quena cabana sem eletrici-
dade e sem água corrente, 
num aglomerado na perife-
ria de Ithari. 

«O sistema das castas 
na Índia é ainda muito forte. A casta de pertença condi-
ciona a vida das pessoas. Os Musahar ocupam o degrau 
mais baixo da estrutura das castas. Os seus filhos em geral 
não vão à escola», conta o padre Melchior Tirkey, diretor 
da Escola Dom Bosco de Ithari, no estado de Bihar, no nor-
te do país. E se os rapazes ou as raparigas frequentassem 
a escola estatal, seriam insultados e marginalizados. Isto 
acontece apesar de, desde 1950, nenhum indiano poder 
ser discriminado por causa da casta. Assim está escrito na 
Constituição indiana.

As crianças da casta dos Musahar frequentam a Escola 
Dom Bosco. «Convencer as famílias a mandar os seus fi-
lhos à escola requer um grande trabalho de persuasão», 
explica o salesiano. Este é o motivo pelo qual os assistentes 
sociais iam todos os dias ao aglomerado dos Musahar, a 
poucos metros de distância da estrutura escolar. Hoje os 
rapazes da comunidade dos Musahar frequentam a escola 
Dom Bosco. Um deles é Tarik. Os seus quatro irmãos mais 
velhos nunca frequentaram a escola. «Somos muito pobres 
e por isso não podemos mandar os nossos filhos à escola», 
conta Deepak Kumar, de 45 anos, jornaleiro. Há dias em que 
a família tem de ir para a cama sem comer. «Pensamos que 
é importante que pelo menos o nosso filho mais novo vá à 
escola. E esperamos que depois encontre um bom trabalho 
e possa ajudar toda a família. Só queremos viver como as 
outras pessoas: ter trabalho, casa e dinheiro».

«As crianças não podem ir à escola porque estão des-
providas de tudo. Não têm vestuário, livros, canetas», expli-
cou a assistente social Sónia Meeza Devi, que todos os dias 

visita a comunidade da al-
deia de Musahar em Ithari.

Devido às condições 
precárias em que vivem os 
Musahar, muitos não ul-
trapassam os 45-50 anos. 
Sofrem de malnutrição e 
não têm acesso a cuidados 
médicos. Os Musahar não 
têm terrenos nem outras 
propriedades e são muito 
pobres. Os homens traba-
lham como jornaleiros ou 
assalariados agrícolas. Vi-

vem em aglomerados na periferia das aldeias, sem eletri-
cidade, sem água e em condições desumanas. São quase 
todos analfabetos. Nem sequer os programas de apoio or-
ganizados pelo governo conseguiram alterar esta situação. 

O único modo de interromper este círculo vicioso é a 
educação. Na Escola Dom Bosco as crianças recebem livros, 
cadernos, canetas e o almoço.

Num aglomerado de Musahar em Dhansoi, a Família de 
Dom Bosco trabalha em estreita colaboração com as Irmãs 
Missionárias do Coração Imaculado de Maria. As irmãs dão 
lições escolares às crianças no praça da aldeia. O objetivo 
é preparar os alunos para frequentar a escola regular. As 
crianças estudam com entusiasmo, mas, quando chega o 
momento de passar para as escolas estatais, muitas delas 
preferem ficar em casa. 

«O problema principal é que as famílias não têm rendi-
mentos. Não recebem nenhum apoio financeiro», precisou 
Kunti Devi. Aos 50 anos, Kunti, analfabeta, resolveu reivin-
dicar os seus direitos e da sua comunidade. Graças a si têm  
uma ajuda significativa dos assistentes sociais e das irmãs 
do Centro Dom Bosco. Isto dá-lhe coragem. Também tem 
participado em cursos de formação. Não aceita a discrimi-
nação diária. «Agora sei que antes de tudo sou um ser hu-

mano. Não importa como me chamam 
os outros». • 

Embora o sistema das castas tenha sido oficialmente 
abolido na Índia, os Musahar são socialmente 

excluídos e os seus filhos em geral não vão à escola.
Os Salesianos estão convencidos de que só a 
instrução pode quebrar esta infame cadeia.

TEXTO ADAPTADO DE  
BOLETIM SALESIANO 
ITÁLIA
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dente da República, Marcelo Rebelo 
de Sousa, com o Grau de Comenda-
dor da Ordem da Instrução Pública, 
ordem honorífica portuguesa de mé-
rito civil atribuída como galardão por 
altos serviços prestados na educação 
e no ensino.

Foi também homenageado no 
Dia da Região Autónoma da Madeira, 
a 1 de julho de 2017, pelo Governo 
Regional pelo "trabalho meritório e 
dedicado". 

Granjeou admiração, respeito e 
fama. Os seus antigos alunos descre-
vem-no como homem grande, tran-
quilo, sensível, visível mas discreto. 
Conhecido por acompanhar os jovens 
no pátio, sempre disponível para 

uma breve explicação de matemáti-
ca ou para motivar, com uma palavra 
meiga e encorajadora.

No dia 15 de fevereiro, juntos, no 
pátio da escola salesiana, os oitocen-
tos alunos dos Salesianos do Funchal, 
os professores e alguns familiares do 
Pe. João Vieira, aplaudiram a vida do 
antigo professor. Os alunos finalistas 
do 9.º ano formaram uma coreografia 
com o número 95 e cantaram os para-
béns ao salesiano.

"Hoje dou graças a Deus pelo 
dom da vida, da família, dos irmãos 
e dos amigos. Desejo-vos uma vida 
feliz como eu vivi e vivo! E, se tiverem 
tempo, ainda podemos jogar uma 
partidinha de xadrez". •

Chama-se João Vieira e é padre 
salesiano. Nasceu em Alburitel, perto 
de Fátima, no município de Ourém, 
Santarém. Os seus pais não são os 
meus, mas somos irmãos. Os Sale-
sianos são assim, vivem como irmãos 
tendo pais diferentes. Entregam-se 
a Deus e a Dom Bosco, vivendo em 
comunidades, como uma família. Re-
zam e trabalham juntos, dedicando-
-se ao serviço da juventude. O meu 
irmão Pe. João Vieira está na Madeira 
há 64 anos e distingiu-se no ensino 
da Matemática e do xadrez. Também 
foi professor de Português e de Edu-
cação Moral e é, ainda hoje, uma re-
ferência na escola salesiana. 

Em 2017, foi agraciado pelo Presi-

TEXTO 
ANTÓNIO 
MARCELINO, sdb
FOTOGRAFIAS  
SALESIANOS, 
GABINETE DO 
REPRESENTANTE 
DA REPÚBLICA

Pe. João Vieira, sdb

HOMENAGEM  
NOS 95 ANOS DE VIDA

M
om

entos da vida do Pe. João Vieira, hom
enagem

 dos alunos nos 95 anos e a 
cerim

ónia de atribuição do grau de Com
endador da O

rdem
 da Instrução Pública
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A CAMINHO DA JMJ

Em março as presenças salesianas de Manique e do Es-
toril receberam a visita da Cruz do Comité Organizador Dio-
cesano da Jornada Mundial da Juventude, que está em pe-
regrinação pelas várias vigararias e paróquias da Diocese de 
Lisboa. O objetivo desta visita é despertar as comunidades 
para o caminho de preparação da Jornada Mundial da Ju-
ventude, que decorrerá, em Lisboa, já no próximo ano, entre 
os dias 1 e 6 de agosto de 2023.

Nas escolas salesianas, a visita decorreu em ambiente de 
festa nos pátios ao som do hino da Jornada Mundial da Ju-
ventude Lisboa 2023. Houve momentos de oração e foi apre-
sentada uma contextualização sobre as diferentes Jornadas 
Mundiais da Juventude. 

Em Manique, Sofia Guerreiro, antiga aluna salesiana que 
participou na Jornada do Panamá, apresentou o seu teste-
munho, partilhando com os alunos a alegria que viveu na-
queles dias, e motivando-os a participar, ativamente, como 
voluntários e famílias de acolhimento na Jornada Mundial 
da Juventude de Lisboa.

Esta visita da Cruz, à semelhança da visita de Nossa Se-
nhora à sua prima Santa Isabel, foi uma grande graça de 
Deus para todos quantos foram visitados. Como Maria, não 
deixemos de partir apressadamente para esta Jornada Mun-
dial da Juventude! •

Diocese de Lisboa
CRUZ DO COMITÉ ORGANIZADOR 
DIOCESANO VISITA ESCOLAS 
SALESIANAS

 MANIQUE E ESTORIL

TEXTO E FOTOGRAFIAS 
SALESIANOS  
DE MANIQUE  
E DO ESTORIL

bs | BOLETIM SALESIANO

24



A organização da JMJ Lisboa 2023 anunciou as da-
tas dos “Dias nas Dioceses”, ou "pré-jornada", o en-
contro de jovens de todo o mundo antes da Jornada 
Mundial da Juventude. De 26 a 31 de julho de 2023, 
os jovens vão ter uma experiência eclesial de parti-
lha de fé nas dioceses de acolhimento. Estes dias vão 
realizar-se em 17 dioceses de Portugal continental e 
ilhas. • 

"DIAS NAS DIOCESES"

 PRÉ-JORNADA

No início do mês de março, a organização WYD 
DON BOSCO 23 visitou as presenças dos Salesianos e 
das Filhas de Maria Auxiliadora do norte do País para 
acompanhar as iniciativas de preparação para a JMJ 
Lisboa 2023. A organização reuniu com as equipas 
locais de preparação deste grande acontecimento, 
dando a conhecer alguns pormenores da convocató-
ria aos grupos MJS. • 

PRESENÇAS SALESIANAS

 WYD DON BOSCO 23

JMJ Lisboa 2023
ANUNCIADO PROGRAMA DA JORNADA

TEXTO 
BS 

FOTOGRAFIAS 
JMJ LISBOA 2023

O Comité Organizador Local anunciou o programa da Jor-
nada Mundial da Juventude. A primeira iniciativa com o Papa 
Francisco será o acolhimento aos jovens e está marcada para 
dia 3 de agosto. Para sexta-feira, dia 4 de agosto, está agen-
dada a Via-Sacra; dia 5 de agosto, terá lugar a Vigília. A JMJ 
Lisboa 2023 terminará, no domingo, com a Missa final. Presi-
dida pelo Sumo Pontífice, a Eucaristia vai ter lugar junto ao 

Tejo, a norte do Parque das Nações.
O programa anuncia a abertura da JMJ Lisboa 2023, dia 1 

de agosto, com uma Missa presidida pelo Cardeal Patriarca 
de Lisboa, D. Manuel Clemente. Os seis dias que compõem 
a JMJ Lisboa 2023 ficarão ainda marcados pelo Festival da 
Juventude, a Feira das Vocações, Catequeses, bem como por 
momentos de oração e de convívio. • 
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NOTÍCIAS DA FAMÍLIA SALESIANA

Quaresma 2022
A FAMÍLIA SALESIANA EM RETIRO 
DE PREPARAÇÃO DA PÁSCOA

 RETIROS

No dia seguinte, 13 de março, foi 
a vez do retiro da Família Salesiana 
de Évora e Vendas Novas. No dia de S. 
José, 19 de março, a Família Salesiana 
de Mirandela e Poiares juntou-se em 
Mirandela para o seu retiro, que decor-
reu com grande serenidade e alegria 
salesiana. O Colégio do Porto, no dia 
seguinte, 20 de março, acolheu Arcoze-
lo, Arouca, Viana do Castelo e Balasar 
para aí se realizar o seu retiro. A casa 
Salesiana do Funchal realizou o seu re-
tiro no dia 26 de março e Mogofores, 
no dia 27 de março, acolheu Paranhos 
da Beira e Ponte de Vagos. 

De notar a alegria do reencontro 
presencial da Família Salesiana, po-
tenciada pelas saudades, muitas vezes 
expressas, de dois anos sem essa pos-
sibilidade; e o carinho e o interesse no 
bem receber manifestado no acolhi-

mento das Casas Salesianas, onde os 
retiros se desenrolaram. Estes retiros, 
além do bem espiritual que a graça 
de Deus proporcionou a cada um dos 
participantes, tiveram o condão de nos 
mostrar que somos verdadeiramente 
uma Família que, em Igreja, se propõe 
caminhar em sinodalidade, vivendo 
todos os dias os sinais inconfundí-
veis de um carisma que a leva a viver 
para os mais pobres, a começar pe-
los jovens, porção escolhida pelo seu 
Santo Fundador. Por isso, todos foram 
convidados a refletir neste tema que 
se escolheu: “Em caminhada Sinodal, 
vivamos hoje o amor misericordioso 
de Jesus”. Os retiros fizeram já parte 
desta caminhada que vai continuar até 
contribuirmos todos para uma Igreja 
renovada pelo amor misericordioso do 
seu Senhor Jesus Cristo. •

TEXTO 
JOAQUIM TAVEIRA, sdb
FOTOGRAFIAS 
FS

É um acontecimento esperado e, 
por isso preparado por todos com an-
tecedência. O ambiente quaresmal a 
convidar à conversão do coração e o 
ambiente primaveril, enchem a vonta-
de de força e a alma de esperança. A 
Páscoa já se vislumbra num horizonte 
próximo e esta Festa, por excelência, 
convida a preparar uma roupagem da 
alma a condizer com ela. 

Este ano foi o dia 12 de março a dar 
começo aos retiros da Família Salesia-
na no Estoril, dinamizado pelas casas 
Salesianas de Manique e Estoril e vivi-
do pela Família Salesiana destas casas, 
bem como das casas das FMA do Mon-
te Estoril, Cascais e Galiza. Também 
neste dia a Família Salesiana de Lisboa 
se reuniu em retiro com a participação 
de muitos paroquianos das duas Paró-
quias entregues aos Salesianos.
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Ajuda humanitária
MISSÃO DOM BOSCO 
RECOLHE DONATIVOS 
PARA APOIO À UCRÂNIA

 SOLIDARIEDADE

Nos primeiros dias de guerra na Ucrânia, a Província Por-
tuguesa da Sociedade Salesiana uniu-se aos esforços dos 
Salesianos para recolher apoio para a população ucraniana. 

Através da plataforma Missão Dom Bosco – Fundo Soli-
dário Salesiano foi criada uma campanha com objetivo de 
recolher ajuda monetária para os Salesianos da Ucrânia e 
dos países vizinhos que estão a apoiar a população no país 
e acolhida nos países vizinhos. A Missão Dom Bosco já re-
colheu 30 mil euros que foram entregues aos Salesianos da 
Ucrânia e da Polónia. 

A campanha continua. Os donativos são feitos online na 
página www.salesianos.pt/missaodombosco. •

Graça Alves, diretora do Serviço de Museus e 
Centros Culturais da Madeira, é a autora da nova 
série de podcasts “Tempo de Sol” publicados às 
terças-feiras na newsletter “Boletim Salesiano 
Hoje”. •

“TEMPO DE SOL” 
COM GRAÇA ALVES

 PODCAST

DDN DESENVOLVE 
PROJETO INOVADOR 
DE CONSTRUÇÃO

 ANTIGO ALUNO

A empresa de engenharia portuguesa do 
antigo aluno Carlos Oliveira “DDN” patenteou 
sistema de construção autoportante em 
betão armado, pioneiro em todo o mundo. 
O sistema “SIMBA” permite reduzir o tempo 
de construção, de energia e custos em 
relação aos métodos tradicionais. •

NOVO CONSELHO 
COOPERADORES

 AROUCA

No dia 26 de fevereiro, os Salesianos 
Cooperadores de Arouca elegeram o 
novo conselho local. Mabilde Pinho 
é a nova coordenadora. O Provincial 
nomeou ainda José Cerca para Delegado 
Local da Família Salesiana. •

Santo Antão
SEMANA EM MISSÃO

 CABO VERDE

A convite do pároco de Santo António das Pombas, Pe. 
José Fortes, os Salesianos de Cabo Verde estiveram em Mis-
são na comunidade de Cabo da Ribeira, Paúl, na Ilha de San-
to Antão entre os dias 15 e 21 de fevereiro. Os Salesianos têm 
vindo a desenvolver um Oratório mensal nesta paróquia. •
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Solidariedade
SALESIANOS DE TODO O MUNDO 
MOBILIZAM-SE NA AJUDA À UCRÂNIA

 UCRÂNIA

cas. São várias as obras salesianas nes-
tes países que foram transformadas 
em centros de acolhimento, onde os 
deslocados podem encontrar um lugar 
para dormir, alimentação, assistência 
médica, apoio psicológico e espiritual.

A Família Salesiana em todo o 
mundo mobilizou-se para fazer che-
gar ajuda económica e bens de pri-
meira necessidade. O Reitor-Mor, Pe. 
Ángel Fernández Artime, o gabinete de 
emergência da Congregação e as Pro-
curadorias Missionárias Salesianas têm 
feito a coordenação dessa ajuda. As 
ajudas monetárias têm sido aplicadas 
na compra de camas, cobertores, comi-
da, medicamentos, geradores e tantos 
outros bens necessários. 

A Província Portuguesa da Socie-
dade Salesiana, através da plataforma 
Missão Dom Bosco – Fundo Solidário 

Salesiano, uniu-se aos esforços dos 
Salesianos para recolher apoio para a 
população da Ucrânia. Graças à contri-
buição de muitos benfeitores, a Missão 
Dom Bosco já entregou 30 mil euros 
para ajuda humanitária. 

Os Salesianos estão presentes na 
Ucrânia desde 1990 e têm atualmente 
obras em Kyiv, Lviv e Dnipro, perten-
centes à Visitadoria Maria Auxiliadora 
da Ucrânia, de rito grego-católico; e 
as presenças de rito latino em Bibkra, 
Peremyshliany, Zhytomyr, Korostyshiv 
e Odessa, que pertencem à Província 
da Polónia do Sul, com sede em Cracó-
via. As FMA também têm três obras na 
Ucrânia, em Kyiv, Lviv e Odessa. 

A campanha de angariação de fun-
dos da Missão Dom Bosco prossegue. 
Para mais informações visite o site 
www.salesianos.pt/missaodombosco. •

TEXTO 
BS/ANS
FOTOGRAFIA 
ANS

NOTÍCIAS DO MUNDO SALESIANO

Desde o dia 24 de fevereiro che-
gam-nos através dos meios de co-
municação social relatos diários das 
ações dos Salesianos e das Filhas de 
Maria Auxiliadora (FMA), presentes na 
Ucrânia e nos países vizinhos, para 
prestar apoio imediato às populações 
nas cidades ucranianas e aos desloca-
dos que chegam à Polónia, Eslováquia, 
Moldávia, Roménia, República Checa, 
Itália. Nos primeiros dias da invasão da 
Ucrânia pela Rússia, Salesianos e FMA 
na Ucrânia começaram a acolher pes-
soas nas suas instalações e a ajudar na 
deslocação das pessoas até às frontei-
ras, bem como a distribuir os bens doa-
dos. Uma das primeiras preocupações 
dos Salesianos no terreno foi retirar os 
órfãos de uma obra salesiana de Lviv 
para a Eslováquia, onde foram acolhi-
dos pelos salesianos e famílias eslova-
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SER VOLUNTÁRIO POR AMOR 
À IGREJA E AOS JOVENS

 HONDURAS

A Paróquia Maria Auxiliadora de 
Comayaguela, vizinha da capital Te-
gucigalpa, promove um programa de 
voluntariado juvenil salesiano que 
mantém vivo o seu compromisso so-
cial. Para agradecer aos jovens e adul-
tos que o integram, foi organizado um 

acampamento sobre o tema do Lema 
2022 do Reitor-Mor. Os 70 voluntários 
participaram em várias atividades, mo-
mentos formativos ministrado pelo Di-
retor, Pe. René Guzmán, e pelo salesia-
no Víctor Barrios e a apresentação do 
testemunho de um voluntário. •

A “Don Bosco International Media 
Academy" (DBIMA), com sede em Paris, 
França, e o Instituto de Comunicação 
do “College St. Xavier" (XIC), de Mum-
bai, na Índia, assinaram uma parceria 
estratégica para facilitar estudos e in-
vestigação sobre cinema e televisão 

Intercâmbio
SALESIANOS E JESUÍTAS COLABORAM 
NA FORMAÇÃO SUPERIOR NA ÁREA  
DE COMUNICAÇÃO E AUDIOVISUAL 

 FRANÇA

no ensino superior. A ideia surgiu há 
três anos por iniciativa do jesuíta Pe. 
Conrad Pesso, Sandra K. Rana e do sa-
lesiano indiano, Pe. John Paul Swami-
nathan, que trabalha há vários anos no 
setor de comunicação em Paris. 

A colaboração prevê três meses de 

cursos de especialização em Paris, no 
setor TV/Cinema/Conteúdo, com um 
curso intensivo sobre media – con-
ceção, desenvolvimento de histórias, 
guião, pré-produção, produção (filma-
gem) e pós-produção – e a possibilida-
de, para os alunos do XIC, de participar, 
durante a estadia em Paris, em três 
workshops internacionais, sobre nega-
tivos e laboratório; gradação de cores, 
efeitos especiais e 3D, música para fil-
mes e criação de pitch para séries.

O acordo também prevê o reconhe-
cimento do diploma dos alunos do pri-
meiro ano do XIC e do primeiro ano do 
Mestrado em Cinema e Audiovisuais do 
DBIMA, o intercâmbio de estudantes, 
investigadores e docentes, de informa-
ções académicas, material didático e 
programas, desenvolvimento e imple-
mentação de programas académicos 
conjuntos e a organização conjunta de 
palestras, workshops e programas de 
formação internacional. •

TEXTO E FOTOGRAFIA 
ANS

TEXTO E FOTOGRAFIA ANS
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NOSSA HISTÓRIA

Em 1987, na edição de julho/
agosto, o Boletim Salesiano 
assinalava o centenário da 
Basílica, consagrada pelo 
cardeal Lucido Parocchi a 14 
de maio de 1887. Dom Bosco 
viajou de Turim para Roma para 
a ocasião. No texto publicado 
recordava-se o dia em que 
Dom Bosco, no limite das suas 
forças, a menos de um ano da 
sua morte, celebrava a Missa no 
altar de Maria Auxiliadora sem 
poder conter a emoção. Este 
ano a Basílica celebra 135 anos.

Boletim Salesiano, 1987

CONSAGRAÇÃO DA BASÍLICA  
DO "SACRO CUORE" DE ROMA 

ARQUIVO  
BOLETIM  
SALESIANO

«A 14 de Maio de 1887 era consagrada em Roma, num 
lugar de periferia e hoje a dois passos da grandiosa 
estação dos caminhos de ferro “Termini”, a basílica 
construída por D. Bosco com tantos sacrifícios. […] 
A ampla e bela basílica romana aí está hoje a 
testemunhar a tenacidade de D. Bosco, o seu amor a 
Jesus Cristo e a sua obediência ao Papa Leão XIII, o 
qual, a conselho de altos dignatários da Igreja, confiara 
a D. Bosco a concretização de um voto que já vinha 
de 1870, altura em que ocupava a cátedra de Pedro o 
Papa Pio IX. […] No dia [16 de maio de 1887] D. Bosco 
quis descer até à igreja e celebrar a Missa no altar de 
Maria Auxiliadora. Mal tinha começado, o P. Viglietti, que 
lhe ajudava à Missa, notou que prorrompera em largo 
pranto, incontido, e que se prolongou durante quase 
toda a celebração. Ao terminar, tiveram de o ajudar a ir 
até à sacristia. O P. Viglietti perguntou-lhe preocupado: 
“O que é que tem, D. Bosco? Sente-se mal?” D. Bosco 
abanou a cabeça: “Tinha bem viva diante dos meus 
olhos a cena do meu primeiro sonho, aos nove anos.” 
Naquele longínquo sonho ouvira Nossa Senhora dizer: 
“A seu tempo tudo compreenderás”. E agora, olhando 
para o passado, parecia-lhe compreender tudo. Bem 
valiam a penas tantos sacrifícios, tanto trabalho, pelos 
seus rapazes, pela salvação das almas. No dia 18 de 
Maio, D. Bosco saía de Roma pela última vez». •
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FOTOGRAFIAS DE ARQUIVO

.3

ESTÁTUA DO SAGRADO 
CORAÇÃO DE JESUS: 

No dia 19 de junho de 1931 era 
benzida pelo Reitor-Mor, Beato 
Pe. Filipe Rinaldi, a estátua do 

Sagrado Coração de Jesus. A 
cerimónia, privada, decorreu 

no pátio na presença dos 
salesianos e dos alunos das 

casas salesianas de Roma

.2

ORATÓRIO SALESIANO  
DO “SAGRADO CORAÇÃO”: 
Salesianos e jovens 
no oratório salesiano 
do “Sagrado Coração" 
em Roma, 1950

PRIMEIRA PEDRA:
Por mandato de Leão XIII, Dom Bosco assumiu a 
tarefa de mandar construir uma igreja dedicada ao 
Sagrado Coração de Jesus no monte Esquilino, em 
Roma, onde um novo bairro estava a ser construído 
naqueles anos. A colocação da primeira pedra 
ocorreu de forma solene a 17 de agosto de 1879

.1

.4
16 DE MAIO DE 1887:
Neste dia Dom Bosco 
celebra a Missa no altar 
de Maria Auxiliadora. 
A placa recorda essa data
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O mês de Maio é para nós Família 
Salesiana o mês de Nossa Senhora, 
Maio é o mês de Maria Auxiliadora. 
Neste contexto, o lema da JMJ 2023 
“Maria levantou-se apressadamen-
te” (Lc 1, 39) é muito relevante; é re-
velador de uma Maria diligente na 
ação e que ama servindo.

Depois de saber pelo Anjo Ga-
briel que iria ser mãe de Jesus, Nos-
sa Senhora, antes de pensar em si e 
no seu bem-estar, pensou primeiro 
na sua prima Isabel que soube es-
tar também grávida. No momento 
em que seria normal deixar-se ficar 
confortável e descansada, Maria “le-
vantou-se” e partiu em missão. Nos-
sa Senhora esqueceu-se de si pró-
pria e só pensou na sua prima que ia 
ser mãe já fora de idade. Maria quis 

Seguidores de Cristo, diligentes e ativos 

MARIA LEVANTOU-SE 
APRESSADAMENTE
TEXTO  
ANTÓNIO MARIA 
JOAQUIM
FOTOGRAFIA 
ERIKA GIRAUD/
UNSPLASH 
CHUKO CRIBB/
UNSPLASH

REFLEXÃO

ser auxiliadora e não auxiliada, que 
sorte temos nós por ter uma Mãe 
que se dá com tanta facilidade e 
altruísmo! Que sorte temos nós por 
termos quem nos auxilie sem pedir 
nada em troca, quem nos salve só 
por nos amar e que nos ame apenas 
por existirmos! 

Jesus, nos seus últimos dias, dei-
xou-nos o desafio de sermos auxi-
liadores uns para os outros, assim 
como Maria foi naquele tempo para 
Isabel; de auxiliarmos com as nossas 
“Obras” e ações. Depois de também 
Ele se pôr ao serviço simbolicamen-
te, lavando os pés àqueles que Lhe 
chamavam Mestre, disse-lhes: “Dou-
-vos um novo mandamento: que vos 
ameis uns aos outros; que vos ameis 
uns aos outros assim como Eu vos 

bs | BOLETIM SALESIANO

32



amei. Por isto é que todos conhece-
rão que sois meus discípulos: se vos 
amardes uns aos outros.” (Jo 13, 34-
35). Em apenas três frases Jesus con-
seguiu resumir tudo o que, durante a 
sua vida, tinha ensinado sobre como 
devemos tratar os irmãos. Primeiro 
fala-nos do amor; o amor de Deus 
por nós e que, necessariamente, tem 
de transpirar de nós para os outros. 
Jesus não diz “peço que vos ameis”, 
ou “seria bom se se amassem”, Jesus 
diz “é preciso” que nos amemos; sa-
bemos que esse amor vem de Deus 
porque Jesus não nos diz só para 
nos amarmos, mas para nos amar-
mos segundo o exemplo que d'Ele 
recebemos, seguindo o exemplo de 
amor serviçal e verdadeiro. Depois 
fala-nos das Obras do amor de Deus, 
o amor pelo próximo demonstrado 
em ações e atos concretos. Só com 
este testemunho de amor verdadei-
ro é que é possível sermos reconhe-
cidos como discípulos d’Ele. Nós re-
cebemos de Deus o amor verdadeiro 
e infinito apenas por existirmos; a 
missão que Jesus nos deixou foi a de 
o partilharmos com os outros atra-
vés das nossas “Obras”. “Vês tu como 
a fé tem de ir acompanhada pelas 
obras e é por elas que se mostra se 
a fé é verdadeira ou não?” (Tg 2, 22)

Roman Kurtysh, um ucraniano 
a viver em Portugal há cerca de 20 
anos, fez exatamente isto. Roman 
não quis estar confortável no seu 
bem-estar, e “levantou-se apressa-
damente” para ajudar os seus com-
patriotas que viu em sofrimento 
por causa da guerra. Durante duas 
semanas dormiu duas a três horas 
por noite até finalmente conseguir 
organizar uma ponte aérea de ajuda 
humanitária entre Lisboa e Lublin, 

cidade polaca na fronteira com a 
Ucrânia. Estes exemplos têm de ser 
para nós, cristãos, matéria de re-
flexão. Como podemos também dar 
de nós aos outros desinteressada-
mente? Como podemos “gastar-nos” 
para os outros? 

O amor de Jesus não é um amor 
falado, é um amor vivo, experien-
ciado, demonstrado. Amar Jesus no 
próximo é, não só dizer coisas boni-
tas, mas acima de tudo fazer o próxi-
mo sentir-se amado; é “sair” de nós 
próprios para ir “apressadamente” 

ao encontro dos outros e ficar ao 
seu serviço como fez Maria em re-
lação à sua prima Isabel e como fez 
Jesus em relação a nós; é gastar a 
nossa vida ao serviço. É este amor 
diligente e ativo que nos distingue 
como seguidores de Cristo!

“Por isto é que todos conhece-
rão que sois meus discípulos: se vos 
amardes uns aos outros.” (Jo 13, 35) • 
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ANTIGOS ALUNOS 
CRIAM MÁQUINAS 
DE RECICLAGEM

Dois jovens antigos alunos transformam projeto académico 
em startup e criam um dispositivo para triturar vidro. 

MOVIMENTO LAUDATO SI’

TEXTO E FOTOGRAFIA  
AGÊNCIA DE NOTÍCIAS SALESIANA, INFOANS.ORG

Shivdas Gaad e Rajat Halarnekar, dois antigos alunos do Departamento de 
Mecânica do "Don Bosco College of Engineering", em Fatorda, Goa, consegui-
ram transformar o seu projeto académico numa startup, a “Jatvam Abhiyaantrix 
Private Limited”. O projeto inicial, Glusher 1.0, é um triturador de vidro capaz de 
transformar o vidro em pó, em dimensões que variam de milímetros a mícrons. 
A dupla concebeu o projeto durante o último ano do curso de Engenharia Me-
cânica no Instituto Salesiano O dispositivo é capaz de triturar garrafas, lâmpa-
das em tubo e outros resíduos de vidro, sendo, portanto, de grande utilidade 
na indústria e na reciclagem de vidro. Após a sua formação no “DBCE”, Gaad e 
Halarnekar decidiram transformar o protótipo num produto. Com a ajuda do 
Conselho de Inovação do Estado de Goa e do Fórum de Incubação de Inovação, 
Pesquisa e Empreendedorismo do Instituto Salesiano. A empresa também está 
a diversificar a oferta de produtos, fabricando máquinas de reciclagem perso-
nalizadas, como trituradores de vidro, trituradores de plástico, dispositivos para 
a compostagem de alimentos. Nos últimos dois anos, o "Don Bosco College of 
Engineering" acompanhou 75 startups e ajudou a nascer 45 delas. •

É uma iniciativa da Entreajuda. 
Recebem, reparam e entregam 
equipamentos recuperados a 
instituições de solidariedade 
social. Televisores, computadores, 
impressoras, telemóveis, 
frigoríficos, etc., prolongam 
assim o tempo de vida. •

BANCO DE EQUIPAMENTOS.PT

SUSTENTABILIDADE1

SACOS DE COMPRAS

Em 2020, em média, cada português 
continuava a usar mais de 400 sacos 
plásticos por ano. Apesar de serem 
taxados desde 2015, continuamos 
a desperdiçar recursos e dinheiro. 
Os sacos de plástico são um dos 
maiores poluidores dos oceanos. •

PLÁSTICO 3

Reparar é mais caro do que 
comprar novo? Nem sempre. Por 
vezes a avaria é de um pequeno 
componente, um fio ou uma 
borracha, e de fácil solução. 
Investigue um bocado. Tente fazer 
a reparação ou procure ajuda. •

REPARAÇÃO

ECONOMIA CIRCULAR2

PEQUENAS MUDANÇAS
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Na edição de fevereiro do Boletim Salesiano da Índia é publicado um 
artigo do teólogo Felix Wilfred, professor emérito da Universidade 
de Madras, antigo membro da Comissão Teológica Internacional. 
“Sinodalidade nos passos de um Jesus argumentativo" é o título, e 
defende que o sínodo anunciado para o ano 2023 será uma reflexão 
sobre um princípio que tem consequências de grande alcance para a 
reforma e renovação da Igreja. “Na grande visão do Papa Francisco, a 
sinodalidade deveria ser um princípio orientador para o terceiro milénio 
da Igreja", escreve o sacerdote. O teólogo sustenta que a sinodalidade 
no governo e no desempenho da missão da Igreja se tornou “um 
imperativo para o nosso tempo”. Felix Wilfred explica como o Evangelho 
mostra “um Jesus argumentativo", “em contínuo encontro e conversa 
com o povo” e os díscipulos. E conclui: “Hoje, para um número crescente 
de fiéis cristãos, a Igreja reflete um tipo de governação rural com 
valores e mentalidades feudais. As vozes estão a tornar-se mais fortes 
apelando para um modo de governação que se enraíza no Evangelho, e 
ao mesmo tempo, sintonizado com a sensibilidade moderna”. •

REENCAMINHANDO

 DONBOSCOINDIA.COM

BS ÍNDIA

A Índia é o país com a maior 
presença salesiana: 2739 salesianos, 
388 obras em 27 Estados e três 
Territórios da União da Índia.

Edição mensal
36 páginas

“THE SALESIAN BULLETIN” 
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Meus caros amigos, leitores do Boletim Sa-
lesiano de todo o mundo. Enquanto escrevo 
estas linhas, todos os media do mundo estão a 
reportar as notícias da terrível guerra que está a 
alastrar na Ucrânia. O que está a suceder naque-
la terra bendita é terrível, inimaginável, incrível 
no século XXI, uma loucura total, um verdadeiro 
genocídio. Esta é a triste realidade. E uma vez 
mais o mal faz ruído, destrói coisas e pessoas, 
traz morte, ceifa vidas humanas, fratura famílias. 
O bem, tanto bem e tanta solidariedade que es-
tamos a ver no mesmo momento em que caem 
os mísseis e os projéteis de longo alcance, é um 
bem silencioso.

A fotografia do crucifixo de Lviv, cidade onde 
há belas obras salesianas, a ser transportado 
para um bunker foi reportada por todos os jor-
nais do mundo. Estamos a ver ao vivo outro Get-
sémani e outro Calvário. Esperamos ver também 
a “Ressurreição" deste povo e destas pessoas.

O mesmo sucedeu na “primeira semana san-
ta da história”. Assim aconteceu com a traição de 
Jesus, com a sua solidão e o seu abandono, com 
a sua traição e a sua dor. Com a sua condenação 
à morte, com o seu silêncio e a sua solidão radi-
cal (exceto por parte da sua mãe e do discípulo 
amado). E Deus pronunciou a última palavra com 
a Ressurreição, com a Outra-Vida.

Neste período pascal que atravessamos não 
sei o que sucederá com a guerra da Ucrância. 
Escrevo antecipadamente e cada dia pode ser 
diferente. Tenho esperança de que com o bom 
senso, e a pressão de quase todas as nações, e 
com a força da solidariedade humana e a Fé e a 
oração, a paz chegará.

Hoje, quando estamos no décimo dia desta 
guerra terível, com um milhão e meio de refu-
giados, quero só sublinhar que a solidariedade, 
a fraternidade, a humanidade dos corações sim-
ples, das famílias, e o olhar sensato de muitos 
governos me ajudam a sentir-me melhor como 
pessoa. De outra forma, creio que não estaría-
mos em condições de nos perdoarmos.  

Estou em contacto diário com os irmãos e ir-
mãs na Ucrânia e na Polónia. Sinto muita paz por 
saber que também como Família Salesiana ofe-
recemos o nosso pequeno grão de areia, e sinto-
-me feliz por saber que os rapazes hospedados 
na nossa casa-família de Lviv estão hospedados 
em casas salesianas na Eslováquia. Sinto-me em 
paz por saber que as casas salesianas na frontei-
ra entre Polónia e Ucrânia têm todas as portas 
abertas para acolher os refugiados da guerra. A 
dezenas de mães com os seus meninos foram 
oferecidos quartos e lugares onde viver com 
dignidade, e alimentação, e limpeza. E esta soli-
dariedade está a atingir outras nações e também 
muitas outras presenças salesianas.

De todo o mundo salesiano, de todas as pro-
víncias, chegam pequenas ou grandes ajudas, 
segundo as possibilidades. Medicamentos e di-
nheiro foram enviados de todo o mundo, não por 
nós salesinos, mas porque, como intermediários, 
podemos chegar aos lugares mais remotos e le-
var ajuda às pessoas em dificuldade. E é só um 
grão de areia, mas são dezenas de milhares de 
pessoas e instituições que se somam. Trata-se 
disto. Não há ruído. Não há qualquer montagem. 
Há simplicidade e solidariedade. 

Peço ao Senhor da Vida na oração que nos 
ajude a recuperar a razão. Rezemos também 
por aqueles que iniciaram esta tragédia. Rezo 
com o Papa Francisco: “Infunde-nos a coragem 
de realizar atos concretos para construir a paz. 
Senhor, Deus de Abraão e dos profetas que nos 
criaste e chamaste a viver como irmãos, dá-nos 
a força de todos os dias sermos artesãos da paz; 
dá-nos a capacidade de olhar com benevolência 
para todos os irmãos que encontramos no nosso 
caminho”. O Senhor mantenha acesa em nós a 
chama da esperança para realizar com perseve-
rança opções de diálogo e de reconciliação, para 
que vença a paz. Peço que os corações cheios 
de Humanidade não se calem. Que o Senhor res-
suscitado nos encha da sua força e da sua paz! •

Ucrânia 

ENTRE DOR  
E ESPERANÇA 

REITOR-MOR

ÁNGEL  
FERNÁNDEZ 
ARTIME, sdb 
REITOR-MOR

“DE TODO O MUNDO 

SALESIANO, DE TODAS 

AS PROVÍNCIAS, 

CHEGAM PEQUENAS 

OU GRANDES 

AJUDAS, SEGUNDO 

AS POSSIBILIDADES. 

MEDICAMENTOS E 

DINHEIRO FORAM 

ENVIADOS DE TODO 

O MUNDO, NÃO POR 

NÓS SALESINOS, 

MAS PORQUE, COMO 

INTERMEDIÁRIOS, 

PODEMOS CHEGAR 

AOS LUGARES MAIS 

REMOTOS E LEVAR 

AJUDA ÀS PESSOAS 

EM DIFICULDADE»
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.3 IAUNDÉ, CAMARÕES: 
Durante a visita aos Camarões, o Reitor- 
-Mor pregou os Exercícios Espirituais 
aos Provinciais e Conselheiros das 
13 províncias representadas, com 
exceção da de Madagáscar, que 
decorreram de 17 a 23 de março

.1

.2

PORTO ALEGRE, BRASIL: 
De 14 a 18 de fevereiro, 

o Reitor-Mor,  
Pe. Ángel Fernández 
Artime, orientou os 

Exercícios Espirituais 
dos Provinciais e 

Conselhos Provinciais 
da Região América 
Cone Sul na cidade 

de São Leopoldo, 
no sul do Brasil

IAUNDÉ, CAMARÕES: 
A Região África-Madagáscar recebeu a visita 
de animação do Reitor-Mor. O Pe. Ángel 
viveu um momento de festa salesiana e 
eclesial na Profissão de Votos Perpétuos 
de sete salesianos, no dia 16 de março

MALABO, GUINÉ 
EQUATORIAL: 
No final do mês de 
março, entre os dias 
25 e 30, o Pe. Ángel 
visitou as presenças 
salesianas na Guiné 
Equatorial em 
Micomeseng, Bata e 
na capital Malabo

.4
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“COM A MEDIAÇÃO 

DA BEATA 

ALEXANDRINA DA 

COSTA, O PAPA 

PIO XII, EM 31 

DE OUTUBRO DE 

1942, TAMBÉM 

CONSAGRARA 

O MUNDO 

AO CORAÇÃO 

IMACULADO DE 

MARIA, PARA 

OBTER O DOM DA 

PAZ DURANTE A 

SEGUNDA GUERRA 

MUNDIAL”

No passado dia 25 de março, Solenidade da 
Anunciação do Senhor, o Papa Francisco, junta-
mente com todos os Bispos do Mundo, confiou 
e consagrou solenemente a Igreja e a huma-
nidade inteira, de modo especial a Rússia e a 
Ucrânia, ao Coração Imaculado de Maria. 

Inspirado na mensagem de Nossa Senhora 
em Fátima, a Rainha do Rosário, o Papa pediu à 
Mãe do Céu para que desperte em nós a neces-
sidade de rezar e amar, inspire projetos e cami-
nhos de reconciliação, traga de volta ao mundo 
a concórdia de Deus, apague o ódio, acalme a 
vingança, ensine o perdão, alcance a paz para 
o mundo. Ela que sabe “como desfazer os ema-
ranhados do nosso coração e desatar os nós do 
nosso tempo”.

Recorde-se que, com a mediação da Beata 
Alexandrina da Costa, salesiana cooperadora 
portuguesa, o Papa Pio XII, em 31 de outubro de 
1942, também consagrara o Mundo ao Coração 
Imaculado de Maria, para obter o dom da paz 
durante a Segunda Guerra Mundial.

Com esta iniciativa, o Papa Francisco elevou 
a tragédia desta guerra horrível de um pata-
mar político, militar e de urgência humanitária, 
para um plano muito superior e decisivo, o do 
coração humano e da sua vida em Deus. Não 

se tratou de um rito mágico, um botão que se 
carregue e que resolva tudo de repente, sem 
esforço. Foi, antes, mais um forte apelo à fra-
ternidade universal e à comunhão entre os ho-
mens. Compreendendo quem somos aos olhos 
de Deus, descobrimo-nos irmãos. É o único ca-
minho para a paz.

“Mulher do sim, sobre Quem desceu o Espí-
rito Santo, trazei de volta ao nosso meio a har-
monia de Deus. Dessedentai a aridez do nosso 
coração, Vós que «sois fonte viva de esperança». 
Tecestes a humanidade para Jesus, fazei de nós 
artesãos de comunhão. Percorrestes os nossos 
caminhos, guiai-nos pelas sendas da paz. 

Que por vosso intermédio se derrame sobre 
a Terra a Misericórdia divina e o doce palpi-
tar da paz volte a marcar as nossas jornadas. 
Amen”. •

Reconciliação e paz
CONSAGRAÇÃO DA HUMANIDADE
AO IMACULADO CORAÇÃO DE MARIA

EDITORIAL

JOSÉ ANÍBAL 
MENDONÇA, sdb 

PROVINCIAL

Cardeal Konrad Krajew
ski presidiu ao ato de consagração 

na Capelinha das Aparições ©
 Santuário de Fátim

a
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LEVANTA-TE E TESTEMUNHA
DIMENSÃO PEDAGÓGICA

No “esforço de educar” radica a energia capaz de fazer levantar da 
globalização da indiferença, da fragmentação das inconsistências, para 
algo novo, motor de vida e esperança. É desta atitude de motivação que 
nasce a força do testemunho (de quem atesta o vivido), que se transforma 
em confirmação e testemunho de quem sabe por ter visto e vivido.
Educar é interiorizar e transformar: duplo movimento que se 
faz “testemunho”. Não é, pois, um processo egoisticamente 
individualizante, mas algo transformador no outro, que é 
recetor do testemunho que se enuncia e transmite. 
Uma educação “mais aberta e inclusiva, capaz de escuta paciente, 
diálogo construtivo e compreensão mútua" (Papa Francisco, Pacto 
Educativo Global, 12/09/19) precisa destes dois verbos: “levantar-
se” (da apatia, da comodidade, do formalismo, do conformismo, 
do “sempre se fez assim”) para “testemunhar” (a novidade 
surpreendente de cada processo educativo conseguido). 
Neste caminho pedagógico que percorremos, centrado nas pessoas dos 
nossos destinatários, precisamos de personalizar processos, redescobrir 
caminhos, apostar e vencer. De nós darão bom testemunho, tantos nossos 
alunos e alunas, e suas famílias, quando menos esperarmos, porque 
tivemos a coragem de nos levantar. E a nossa maior recompensa nem 
sequer é um reconhecimento de momento: é marcarmos de forma 
indelével e, permanentemente, a vida dos que nos são confiados.
LEVANTEMO-NOS E TESTEMUNHEMOS! O RESTO, VEM SEMPRE DEPOIS!
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